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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O quarto volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles que pensam a 
Educação Inclusiva em diferentes instituições e regiões do país. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a inclusão. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo a Educação Inclusiva. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo realizar uma revisão da literatura sobre 
a utilização da Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS) e da Educação Interprofissional (EIP) 
na área da Saúde. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura realizada por meio da 
Plataforma Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 
A revisão da literatura demonstrou que ainda 
há barreiras na comunicação entre o deficiente 
auditivo e o profissional de saúde, assim como 
entre os profissionais de saúde. A falta na 
comunicação entre esses atores põe em risco 
a assistência prestada, podendo prejudicar 
o contato, o diagnóstico e o tratamento dos 
usuários.
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PALAVRAS-CHAVE: Libras. Interprofissionalidade. Saúde. Educação

POUNDS AND INTERPROFESSIONAL EDUCATION

ABSTRACT: This study aimed to conduct a literature review on the use of Brazilian Sign 
Language (LIBRAS) and Interprofessional Education (IPE) in the area of Health. It is an 
integrative review of the literature carried out through the Virtual Health Library Platform 
(VHL). The literature review showed that there are still barriers in communication between 
the hearing impaired and the health professional, as well as among health professionals. The 
lack of communication between these actors jeopardizes the assistance provided, and can 
hinder contact, diagnosis, and treatment of users.
KEYWORDS: Pounds. Interprofessionality. Cheers. Education

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente no Brasil, segundo censo do IBGE 2010, existem cerca de 45 milhões de 
pessoas portadoras de deficiência. Destes 1,7 milhão de pessoas têm grande dificuldade 
de ouvir (PAGLIUCA, 2007).

Segundo decreto Nº 5.626, de dezembro de 2005, parágrafo único. Considera-se 
deficiência auditiva a perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou 
mais, aferida por audiograma nas frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz. 
De acordo com este decreto a língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) deve ser inserida 
nos cursos de licenciatura, nos cursos normais de nível superior, nas diferentes áreas de 
conhecimento podendo ser optativa em cursos de educação superior e na educação de 
profissionais, e outros (CARRIAS, 2012).

Já o art. 25, inciso IX garante direito a “atendimento às pessoas surdas ou com 
deficiência auditiva na rede de serviços do SUS e das empresas que detêm concessão 
ou permissão de serviços públicos de assistência à saúde, por profissionais capacitados 
para o uso de Libras ou para sua tradução e interpretação; e no inciso X – é garantido 
apoio à capacitação e formação de profissionais da rede de serviços do SUS para o uso 
de Libras e sua tradução e interpretação” (OLIVEIRA, 2012).

Portanto, para suprir as necessidades dos deficientes auditivos na área da saúde, é 
necessário a utilização da comunicação. Podendo esta ser pela escrita, leitura labial, com 
a presença de um profissional para tradução da língua brasileira para língua de sinais ou 
vice-versa, ou pela utilização da LIBRAS por profissionais na conversação direta com o 
deficiente auditivo (OLIVEIRA, 2012). Sendo de competência não só dos profissionais do 
SUS, mas de todo os profissionais da esfera da saúde, uma vez que esses profissionais 
poderão ter deficientes auditivos como pacientes. 

Sendo assim, a comunicação em LIBRAS é ferramenta de fundamental importância 
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no atendimento em locais que promovem saúde. A falta ou falha na mesma impede o 
trabalho dos profissionais, dificultando assim um atendimento humanizado (OLIVEIRA, 
2012).

2 | 	BASE TEÓRICA

No Brasil a língua predominante é o português, porém, esta não consegue alcançar 
todas as esferas do país devido à pluralidade de culturas existentes. Com base nisso, 
surgiu a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) com a finalidade de atender a comunidade 
de surdos. Essa nova linguagem possui um sistema linguístico de natureza gesto-visual e 
com estrutura gramatical própria (LEVINO, 2013).

Em 24 de abril de 2002 foi sancionada a Lei nº 10.436 que oficializa a Libras como 
uma forma legal de comunicação e expressão. O decreto 5.626 de 2005 regulamenta 
a lei anteriormente mencionada e estabelece a obrigatoriedade do ensino de LIBRAS 
nos cursos de formação para magistérios e licenciaturas nas mais diversas áreas do 
conhecimento (LEVINO, 2013).

Na área da saúde, a principal forma de estabelecer vínculos entre o profissional e o 
paciente/familiares é por meio da comunicação, e se tratando de pacientes com surdez, 
essa comunicação tem sido dificultada. Por isso, se faz necessário a qualificação do 
profissional da saúde na aprendizagem de libras (RAMOS, 2017).

A dificuldade de comunicação e interpretação entre os profissionais da Saúde para 
pacientes surdos corrobora para uma má qualidade da assistência médica oferecida 
(LEVINO, 2013). Vale ressaltar a necessidade do Estado em oferecer medidas para esta 
qualificação do profissional da saúde e que seja de uma boa qualidade objetivando sempre 
melhorar a relação profissional – paciente (BRASIL, 2005).

Aliado à qualificação do profissional da saúde no atendimento a comunidade surda, 
se faz necessário também a implantação de uma Educação Interprofissonal (EIP) (COSTA, 
2016).

A EIP, tem se mostrado como a principal ferramenta na formação de profissionais 
aptos para o trabalho em equipe e, principalmente na área da saúde essa demanda vem 
se tornando cada vez mais necessária (BATISTA, 2012).

Prévios trabalhos demonstraram resultados positivos da inserção da EIP sobre a 
formação dos profissionais da área da saúde. Neste sentido, na educação superior, tem 
sido implantada práticas de políticas indutoras como o PET- Saúde, o qual visa trazer a 
EIP para mais perto dos futuros profissionais da saúde enquanto discentes (BATISTA, 
2012).

A prática de EIP também se mostra como uma novidade para os docentes, pois, 
estes necessitam sair da organização disciplinar que sempre regeu os ensinos e abrir-se 
para uma nova forma de ensinar e pensar, baseado na interprofissionalidade do ensinar 
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e aprender (BATISTA, 2012).

3 | 	OBJETIVOS

Este trabalho tem por finalidade realizar uma revisão da literatura sobre a utilização 
da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e da Educação Interprofissional (EIP) na área da 
Saúde.

4 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada por meio da Plataforma 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com os descritores “LIBRAS e SAÚDE” e 
“INTERPROFISSIONALIDADE”, nos últimos 10 anos. Foram incluídos os trabalhos 
completos que apresentassem os descritores propostos e excluídos os que apresentassem 
as seguintes características: relacionados a atividades físicas, causas da deficiência 
auditiva, formação de intérpretes de Libras, dentre outras.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO/RELATO DE EXPERIÊNCIA

Inicialmente foram encontrados cerca de 40 trabalhos, que sobre o tema proposto, 
destes, apenas sete foram excluídos, pois não atendiam ao tema. A principal população 
alcançada nas pesquisas tratava-se dos enfermeiros, demonstrando a necessidade de 
capacitação dos demais profissionais da área da Saúde, frente a esses obstáculos. A 
literatura nos mostra em vários momentos a aplicação de LIBRAS na área da Saúde. 

Embora fossem encontrados alguns trabalhos sobre o tema proposto, ainda 
se faz necessário, a necessidade de ampliar o conhecimento sobre o tema e as suas 
consequências benéficas para a educação e a prática na relação profissional da saúde – 
paciente. Não ficando apenas a cargo dos enfermeiros o conhecimento acerca da Língua 
Brasileira de Sinais. (PEDUZZI  et al., 2012). 

	 Pesquisas técnicas-científicas devem ser mais trabalhadas a fim de consolidarem 
termos e consensos que norteiam a EIP, sendo este um tema pouco difundido e muita das 
vezes não compreendida pelos profissionais da área da saúde (PEDUZZI, NORMAN,  et 
al, 2012).

	 Em relação a Libras, este requer uma capacitação tanto por parte dos discentes 
e docentes da graduação como em cursos específicos de Libras (strictu senso e lato 
sensu), para assim ser capaz de oferecer um atendimento humanizado e eficaz a todos os 
pacientes, principalmente aqueles que necessitam de uma atenção especializada (SILVIA 
E PACHÚ, 2016).                                                               
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6 | 	CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que ainda há barreiras na comunicação entre o deficiente auditivo 
e o profissional de saúde, a falta na comunicação entre esses atores põe em risco a 
assistência prestada, podendo prejudicar o contato, o diagnóstico e o tratamento, além 
de gerar desconforto para ambas as partes. Faz-se necessário que os profissionais de 
saúde adquiram conhecimento em LIBRAS, por meio de disciplinas específicas na grade 
curricular da graduação e programas de educação continuada nos serviços de saúde a 
fim de estreitar os vínculos com os deficientes auditivos (DANTAS, 2014).

Em concordância com a literatura apresentada, está o fato de que a dificuldade na 
comunicação entre o indivíduo surdo e a comunidade ouvinte é cultural e social, pois há 
evidências que não temos uma sociedade adequada e preparada para atender a este 
grupo de pessoas. Resultando na baixa procura por meio dos deficientes auditivos a 
atendimentos médicos (LEVINO, 2013).
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